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INTRODUÇÃO 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é um programa que oferta bolsas de iniciação à docência, destinadas a alunos de cursos presenciais que se voltam ao estágio nas escolas públicas, promovendo uma articulação entre o meio acadêmico e as escolas regidas por sistemas estaduais e municipais. Dentre os objetivos do programa, está o incentivo de fomentar a carreira do magistério no âmbito da educação básica, com a finalidade de aprofundar e antecipar as práticas pedagógicas dos docentes em formação. O seguinte programa, presente na Universidade Federal do Rio Grande Norte, campus Caicó, vinculado ao departamento de História, do curso de Licenciatura de História, atua em diversas instituições do município, dentre essas, na Escola Monsenhor Walfredo Gurgel, espaço que sedia o projeto, especificamente, na turma do 8º ano.
Nas incursões propiciadas pelo PIBID, e como pauta posta para ser trabalhada nas intervenções, é possível constatar que as relações étnicos-raciais são uma discussão que carece de representação no meio educacional. Em contrapartida, a educação antirracial é fundamental para jovens e adolescentes, pensando que serão eles, que em um futuro próximo, ocuparão postos factuais na sociedade. Nesse sentido, buscando atender a essa demanda que se faz pertinente, esse projeto tem por objetivo central promover a discussão da pauta étnico-racial por meio da literatura. Assim,  a formação de indivíduos através de uma nova óptica, a literatura que abarca tais questões, são comumente esquecidas, tratadas apenas como um apêndice do processo histórico dos povos afro-brasileiros, assume um papel providencial. 
Pensando nessa prerrogativa, e tendo em vista esses reclames, o projeto foi   elaborado para atuar sobretudo na turma do 8º ano, da Escola Monsenhor Walfredo Gurgel. O projeto intitulado por “Projeto étnico-racial: um resgate das Histórias dos excluídos”, é feito mediante roda de leituras, com livros que abordam histórias que versam sobre questões étnico-raciais, que precedem produções desenvolvidas a partir da temática da semana em conjunto com a história do livro corrente, ambos escolhidos precedentemente. As escolhas das leituras são feitas mediante critérios, pensados a partir da realidade dos alunos e da própria escola, que podem ser elencados por livros disponíveis na biblioteca da escola, pensando no acesso, como também, em histórias mais breves e de fácil entendimento. A escolha da temática e do livro são divulgadas previamente, para aqueles que quiserem buscar sobre ou ler a história. 


MATERIAIS E MÉTODOS 



O primeiro passo do projeto é uma aula voltada para a discussão étnico-racial, a título de conceitualização da pauta, entendendo qual o conhecimento prévio que a turma detém. A se tratar de materiais, a preferência foram livros que estivessem disponíveis na própria biblioteca da escola. As histórias são escolhidas em concomitância com a temática da semana, para que não haja disjunção. Como metodologia, foi pensada a roda de leitura, em que os alunos se colocam em um grande círculo para a leitura das histórias e posteriormente a discussão das mesmas. Após esse momento, há uma atividade prática, pensada a partir da temática e do livro selecionado, que irá variar semanalmente, mas que seguirá uma linha dinâmica e produtiva. Foram pensados os seguintes temas: Discussão étnico-racial, um olhar teórico; Gênero, representação feminina; Origens, atribuindo a povos africanos; Religião; Indumentária, reforçando identidade; Cultura, música e festejo. As bibliografias escolhidas, para a roda de leitura, são as subsequentes: Nega Onawale, Drika Duarte; Quilombo Oruam-aie, André Diniz; Contos africanos, Ernesto Rodrígues Abad; O livro das origens, José Arrabal; História da África, GcinaMhlophe.  Nas intervenções realizadas foram propostas duas dinâmicas: a Dinâmica com a temática de gênero e étnico-racial, que posterior ao primeiro momento, fora proposto para a turma a confecção de cartazes. Nesse sentido, os alunos, por meio do recorte de livros e revistas, confeccionaram cartazes com figuras femininas negras, a fim de compor um mural sobre o que fora aprendido na discussão literária de Gênero.; a segunda dinâmica que fora proposta tinha como temática central a origem dos povos africanos. Após o debate literário sobre a origem desses povos os alunos foram estimulados a produzirem narrativas gráficas, ou seja, história em quadrinhos. Nesta produção eles se dividiram em grupos de quatro pessoas, e foramentregue temáticas do debate para que eles pudessem criar suas histórias em quadrinhos de acordo com o elemento disparador. A fim de estimular não só o debate integrado como também sua efetivação e outras abordagens de gêneros textuais.

     RESULTADOS 
Os resultados foram significativos nas primeiras semanas de incorporação do projeto. Os alunos participaram ativamente das aulas elaboradas e traziam questões pertinentes que foram imprescindíveis para estruturar outros debates. Portanto, aproximaram suas realidades das construções literárias e gradativamente foram desenvolvendo o hábito e apreço pela leitura e literatura, respectivamente. Somado a estes resultados, as produções que foram realizadas pelos alunos, evidenciaram os olhares para as histórias trabalhadas e as discussões promovidas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação antirracista é o primeiro passo para a construção de uma sociedade antirracista. Nesse espectro, a literatura, com suas demasiadas benesses, atua como uma excepcional mediadora desse processo, estimulando diferentes instâncias. 
Portanto, o projeto intitulado como “Projeto étnico-racial: um resgate das Histórias dos excluídos” demonstra resultados expressivos e imediatos, abarcando dimensões educacionais e ,consequentemente, sociais. Ainda em andamento, esses primeiros passos do projeto foram de tamanha relevância para traçarmos novos caminhos e aprimorar as intervenções. 
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